
XVIII Anno Domingo 7 de Dezembro de 1902 Num. 810

FOLHA BE VILLA VERDE
PUBLICAÇÃO SEMANAL

Editor : JOSÉ JOAQUIM PEREIRA

da «Folha de Villa Verde = VIU

V

alguma

A.

J. M. Ançã.PÉROLAS E DIAMANTES
CONHECIMENTOS UTEISORPHÃO DE MÃE

Destruição dos pulgões(Conclusão)

CreaçS» <lc galllnhas

IV

em

0 caminho de ferro 
de Benguella

<KSSX <»IWA.'JC KJ »
PAGAS ADIANTADAS Anno 1&500 reis. Semestre 800 

reis. Folha avuko 40 réis.
Toda a correspondência de^MtuAdirigida á redacção 

da «Folha de Villa Verde» = VILXA VERDE.

inde-
con-

Quem lhe veste a alma pura 
Dos encantos da virtude ? 
Quem haverá que lhe mude 
Em prazer a desventura ?

O pae ? Mas esse... dabrolhos 
Juncada viu sempre a vida, 
E entào chorava, perdida 
A grata luz dos seus olhos.
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VILLA VERDE'1902 vem reclamando do governo todo

■ 1 ----- ------------- — colonias, todos os dias
melhoramentos

Quem d’esp’rança—ethereo orvalho— 
O seio lhe esmalta ? quem ?
Quem lhe ensina que o trabalho 
E’ timbre do homem de bem ?

Mas que digo?... Por ventura 
Não deixa Deus, muitas vezes, 
Que sofframos os revezes 
D’inclemente desventura ?! 
Não oíFrece á impia gente, 
A' cegueira, bronca e altiva, 
Exemplos d'essa fé viva 
Que torna martyr um crente ?

Entretanto, do orphão triste 
O dissabor é profundo. 
Se existe prazer no mundo, 
Não é para elle que existe.

Já nào vê quem lhe enxugava 
Os prantos seus infantis.
Já morreu quem elle amava, 
— A terna mãe... Infeliz !

Tu gemes e me não falas ? 
Ai, que perenne tristeza ! 
Vae no gemido, que exhalas, 
Fugindo minh’alma prêza.

Tua mãe — urna bcmdicta 
D'a£fecto — que tanto amámos 
Oh! perdemol-a e ficámos 
N’este horror, n’esta desdita ! 
Deus, se quizera, podia 
Minorar este soffrcr. 
Em lagrimas, noite e dia, 
Que nos importa o viver ?

Triste sou; e eis coberto 
Do manto da negra sorte. 
O olvido eterno da morte 
E’ preferível, de certo.

Deus é pae : tamanha esp’rança 
Deponho em sua bondade, 
Que espero, ainda, que Elle ba-de 
Trazer-me paz e bonança. 
Coragem, meu coração I 
Em vez de pranto... uma prece/ 
Acaso o Eterno se esquece 
Dos filhos que soffrem ?... Não!...

Em uma conceituada revista es­
trangeira encontramos os seguin­
tes processos, usados com exilo 
em França, para combater os pul­
gões quo flagellam, quer as plan­
tas horlenses, quer as de jardim:

1. ° Cobrir os rebentos dos vege- 
taes atacados pelos pulgões, com o 
pó húmido do [café, depois de já 
ter servido. Os resíduos do café 
não só matam os pulgões, mas 
lambem evitam que elles tornem 
a apparecer nas hastes tratadas,

2. ° Nas plantas baixas e de has­
te pouco delicada, destroem-se fa­
cilmente os pulgões, esmagando-os 
com a mão enfiada em uma luva 
de tecido dc algodão embebido em 
uma solução de sabão ordinário.

3. ° Com um polvilhador cobre- 
se o vegetal invadido pelos pul­
gões com ílôr dc enxofre. Para

«Meu filho (o cego dizia) 
Que nos importa o viver ? 
Esconde-nos ojjprazer 
Sua taça d’amhrosia 
Nem sequer a luz do dia 
Desditoso lógro vêr ! 
Filho ! filho ! (repetia) 
Que nos importa o viver ?

Judiciaes cada linha 40 reis, outros annuncios 40 réis, com 
municados e reclames 60 réis.

Annuncios por anno sào por preços couveucionacs. A 
| cada annuncio accresce 10 réis de scllo por publicação.

A favoravel apreciação que o 
«Jornal das Colonias» fez ao con­
tracto celebrado com sir Wil­
liams determinou a publicação 
da carta do sr. Henrique de Pai­
va Couceiro mostrando o ponto 
capital da sua divergência com o 
modo de vêr do alludido jornal, 
de cuja redacção se despediu. Este 
procedimento é de molde a pro­
duzir grande sensação, não só 
porque ninguém duvida dos sen­
timentos de acrysolado patriotismo 
do sr. Paiva Couceiro, do seu 
pleno conhecimento dos terrenos 
concedidos a sir Williams para 
a exploração de minérios e até 
da preponderância que a colonia 
mineira ingleza poderá vir a ler 
na nossa África, mas muito par­
ticularmente, por que a impren­
sa opposicionista, que obedece á 
palavra de ordem, ou a 
pendente que combateu o 
tracto em defeza da integridade 
da nossa soberania, não tinha, no 
parecer de muita gente, um afri- 
canista de vulto que militasse em 
sua defeza. Inesperadamente ap- 
pareccu a carta do sr. Paiva Cou­
ceiro, divergindo, como diziatnos, 
das apreciações favoráveis ao sr. 
ministro da marinha, corroboran­
do o seu modo de vêr com a 
auctoridade proveniente da larga I 
cxperiencia que adquiriu em Áfri­
ca, onde apreciou á luz da sua 
superior intelligencia o que é a 
administração, não raro pouco es­
crupulosa, e muitas vezes difficil. 
Emfim o sr. Paiva Couceiro co­
nhece dc visu a indolência de mui­
tos funccionarios ultramarinos, 
que vão alli para se locupletar, 
das difficuldades, por vezes in­
vencíveis, dos mais zelosos, e da 
assombrosa aclividade dos inglc- 
zes, que num unico plano con­
jugam o interesse particular com 
a expansão do dominio britânico.

Estas considerações nos bastam 
para não discutirmos as declara­
ções do illustre africanista e dis- 
tinctissimo militar.

Também não queremos discu­
tir as vantagens ou desvantagens 
do contracto. Se pretendêssemos 
manifestar a opinião desfavorável 
sobre o assumpto, collocariamos 
em primeiro logar o preceito da 
disciplina partidaria; e além de 
tudo attenderiamos ainda mais á 
falta de auctoridade, do que á 
mingua dc competência. Mas um i 
sentimento não podemos occultar : 
é que acerca de dois annos se |

12.° Sendo possível, cobrir a 
planta atacada com um panno 
grosso de tecido compacto e quei­
mar sob o panno, em um foga­
reiro, tabaco levemente humede­
cido, deixando o fumo actuar so­
bre a planta cinco a seis horas. 
E’ necessário humedecer forte- 
incnte a planta antes e depois 
d’esta operação.

(Da Gazeta das Aldeias').

que o enxofre adhira á planta é 
necessário applical-o após leve 
chuvada ou pnlverisar com agua 
os rebentos do vegetal antes de 
ser dado o enxofre.

4.° Pulverisar os vegetaes fla- 
gellados pelos pulgões com uma 
dissolução de sueco de tabaco, que 
se oblem. macerado cm agua, du­
rante dois ou tres dias, fragmen-

O melhor e mais barato ali­
mento para ellas é coser-lhes fru- 
ctas de refugo, ou cascas de er­
vilhas. rama de nabos c ortigas 
a meia fervura, adubadas com um 
fio de azeite, ou gordura, addi- 
cionando-lhes lambem algum fa- 
rello, e um pouco de sal.

No choco é erro deitai-as 
palha, porque a palha, nào tem 
calor, nem o conseiva, c levan­
tando-se a gallinha, não havendo 
cuidado dc cobrir os ovos, com

o desvelo pela administração das 
se recla­

mam melhoramentos materiaes 
para o desenvolvimento do com- 
mercio, da agricultura ; o gover­
no attendendo a tão justos cla­
mores, lenta as bases d’uma com­
panhia, cuja missão principal vi- 
zasse a valorisação dos terrenos, 
que facilitasse a emigração da 
população portugueza para a nos­
sa África, e que succedeu ?

Um tiroteio de accusações, uma 
critica mordaz aos pontos vulne­
ráveis do projecto, mas... nem 
um alvitre aproveitável.

Ora esses eternos salvadores, ao 
mesmo tempo que criticavam o 
projecto em todas as suas minu- 
dencias — direito que ninguém 
lhes contesta —■ por que não en­
cetaram, logo, logo, uma cruza­
da de incitamento aos nossos ar- 
gentarios, animando-os das van­
tagens da fundação d’uma com­
panhia genuinamente nacional?

Pois não era este o expedien­
te reclamado pelas difficeis cir- 
cumstancias do nosso eommorcio 
africano?

N’este sentido quizeramos ter 
visto pugnar, mas, infelizmente, 
tivemos o desgosto de lêr alguns 
artigos violentos contra o gover­
no... mas só violências dc lin­
guagem e mais nada.

Pela nossa parte, se 
auctoridade livessemos no jorna­
lismo portuguez, dedical-a-iamos 
toda a tão importante assumpto.

los de charutos ordinários.
5. ° Dissolver em um litro dc 

agua um gramma de áloes, e pas­
sar pelos ramos atacados pelos 
pulgões um pincel embebido n'es- 
te liquido. Também, se a inva­
são fòr forte,póde-se pulverisar 
as plantas com a solução de áloes 
acima indicada.

6. ” Pulverisar com agua, tendo 
a dissolução l[10 de essencia de 
petroleo.

7. ° Pulverisar com uma disso­
lução de cem grammas de sabão 
por cada litro de agua.

8. ° Polvilhar os ramos, princi­
palmente os das roseiras, depois 
de bem humedecidos com agua, 
com cinza de madeira bem sêcca 
e peneirada.

g.° Pulverisar com o seguinte 
preparado : agua mil partes; sabão, 
dez partes; kéroséne, dez parles; 
terebentina, uma parle.

10.° Pulverisar com uma disso- 
lução de cem grammas de sulfa­
to dc cobre por cada litro de 
agua.

II.0 Seringar as plantas com 
agua salgada.

12.° Dissolver vinte e cinco gr. 
de sabão negro em um lilro de 
agua quente; deixar arrefecer e 
addicionar-lhe sessenta grammas 
de álcool desnaturado. Pulverisar 

c á tarde com este
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Bens dc passaes^

Contribuições em divida

Títulos sorteados

Almanach do «Século para 1903

por aleijão

Os amores de Margarida de 
Borgonha

.TIatriz da contribuição 
industrial

1G’,882 520 
500 
G60 
G00 1^000 
900 
640 
700 
360 

45200 
80

Egualmenle fallcceu subitamen­
te n esta villa, no dia 4 jdo cor­
rente, o nosso 
gionario e honrado industrial 
Manoel José Rodrigues.’

Pezaines a sua família.

objectos ap- 
em

. 25436
70384

. 739159

dia 4 |do 
dedicado correi i-

sr.

Apprehcnsâo de lumes de 
enxofre;

Este excellente jornal, proprie­
dade dos antigos rcdactores do 
«Século», vae passar por uma nova 
remodelação, principiando a pu­
blicar-se no corrente mez cm ma- 
china rotativa própria, de Marino- 
ni, o que lhe permitlirá alargar as 
diversas secções e crear outras dc 
reconhecido interesse, pois não só o 
formato do jornal será maior, co­
mo apparecerá com 8 paginas aos 
domingos e sempre que as exigên­
cias do noticiário o pedirem.

«O Diário» será impresso em ty- 
po novo, muito legivel e terá uma 
disposição typographica agradavel. 
Augmentará a illuslração e acom­
panhará todos os acontecimentos, 
políticos ou não, do estrangeiro, pa­
ra o que conta com um bom servi­
ço tclegraphico o com correspon­
dentes nas principaes capitaes da 
Europa.

occupavam 
phoros.

Os phosphoros e 
prehendidos também foram 
trens para aquella cidade.

pannos de lã, esfriam e não cho­
cam depois facilmente. E’ melhor 
deilal-as n’uma caixa com lastro 
d’arera, ou terra bem secca, mis­
turada com a quarta parte do seu 
volume de cinza, e coberta de 
fetos ou folhas seccas. A razão é 
porque durante a incubação o pio­
lho é um grande inimigo tanto 
da gallinha, como dos pintainhos, 
e a cinza tem o poder de o ma­
tar.

Ahi fica uma lição de economia 
domestica, bervirá a muita gente.

Informa-nos pessoa fidedigna, 
que, na recebedoria do concelho 
da Povoa de Varzitn, as contri­
buições cm divida de Repartição 
e lançamento, antigas, isto é de 
exercícios lindos, são apenas, na 
presente data, as seguintes :

Decima de juros
Contribuição de renda de casas 
Dita industrial .
Dita predial. • 8$912

Parece-nos, que em poucos con­
celhos do paiz, e dc segunda clas­
se, haverá, em que a divida da I ...vv,vaa(luvU) v
contribuição de Repartição e lan- I de allrativos e boa lição. Não pôde 
çamento, seja tão pequena. 1 rnelhar.

Afabamos de roceber o 12 e 13 to­
mos d’este notável romance historiço de 
Henrique Demesse, que constituirá a 7.a 
obra da Nova Collecrão Popular, editada 
pela Antiga Casa Berlrand, hoje proprie­
dade do nosso amigo sr. José Baalos.

Muitos escriplorcs francezes, incluindo o 
grande Alexandre Dumas, deram a lume 
romances baseados nas paginas d essa epo- 
cha da historia de Franças porém nenhum 
d’elles, na nossa opinião produziu um tra­
balho tão completo como os Amores de Mar­
garida de Horgonha, porque n’clle appa- 
recem documentos inéditos de palpitante 
interesse.

A obra de Demesse divide-se em 7 par­
tes : «A formosa Clotilde», «A ambição de 
um bispo», «O poço que falia», «A cons­
piração», «O segredo da abbadessa», «O 
sonho de um frade» e «O assassínio de 
uma rainhe».

Já deu entrada no nosso cscriptorio es­
te interessante livrinho, sem duvida uma 
das melhores publicações no seu genero.

Leitura variadíssima, interessante, cheia
> ser

INa visinha freguezia de Gêine 
fallcceu ha dias viclimada por uma 
lesão cardíaca a estremosa mãe 
dos nossos queridos amigos, srs. 
padre Francisco Galvão digno ab- 
bade d’aqnella freguezia e Manoel 
Joaquim Galvão, intelligcnte soli­
citador e habil amanuense da ad­
ministração do concelho, dous ca­
valheiros que pelas raras qualida­
des de caracter, pela sua intelli- 
gencia e esmerada educação são 
deveras estimados no concelho.

Sentimos o golpe que feriu os 
nossos amigos o ■ipresenlamo-lhe 
o nosso pezame.

A matriz do corrente anno, res­
peitante a esta contribuição, tem 
estado patente aos contribuintes, 
desde o dia 5 e continuará a es­
tar até o dia 10 do corrente, des­
de as 9 horas da manhã ás 3 da 
tarde, na repartição de fazenda 
d’este concelho, para reclamarem 
perante a respectiva junta, ácerca 
dos seguintes factos :

l.o—Erro na passagem 
collecta para a matriz;

2. °—Erro no calculo de quacs- 
qner impostos addicionaes;

3. ° -Por lerem cessado de exer­
cer a sua industria em um, dois 
ou Ires trimestres do anno.

E' este o titulo do novo romance com 
que a Livraria Editora Guimarães, Libanio 
& C.n, de Lisboa, acaba de enriquecer a 
sua bil;l otheca Colleção Horas de Leitura. 
Depois do «Ivanhoé». de Walter Scolt, do 
«Frade Negro», do Clemence llobert,.e que 
alcançaram brilhante successo, nenhum ou­
tro ella poderia encontrar, com leitura mais 
amena e mais recheio de lino senso critico.

As «Semi-Virgens», do Mareei Prévost, 
são um brilhante estudo d um certo meio 
parisiense, com similares em lodos os pai- 
zes, na qual a mulher, corrompida nos seus 
melhores sentimentos, pervertida, tudo co­
nhecendo, nada ignorando, dando a todos 
os prazeres, concedendo as maiores liber­
dades, se prepara para o casamento, ape­
nas com a intenção de arranjar uma posi» 
ção—antecipadamente pensando no adulté­
rio. já adultera antes d elle contraindo, le­
vando lhe sómente a virgindade material, 
penhor pelo qual o arranja. Esta classifi­
cação de Prevosl, é superiormente achada. 
N’esla obra de que agora sahiu o l.° vo­
lume, trabalhada em uma peça com o mes­
mo titulo já representoda com muito agra­
do no lheatro D. Amclia, na passada epo- 
cha, os personagens estão traçados com ura 
vigor de colorido e de observação, accen- 
tuam-se as suas figuras com tanto relevo, 
que quasi chegamos a vcl-os ante nós, pal­
páveis, corporeos, com todo o calor da vida.

O preço do volume, cuja leitura recom- 
mendamos por util, custa a modicissima 
quantia de 200 réis, podendo os pedidos 
serem feitos á casa editora dc Guimarães, 
Libanio & C." rua do S. Roque, 108 e 
110 — Lisboa.

Regímen cellular

Em reunião do conselho supe­
rior judiciário, foi apresentada uma 
proposta dc lei. que o ministro 
tenciona levar ao parlamento, e 
que subtrae ao regímen da pri­
são cellular os delinquentes cegos 
e os que excedam 70 annos, c 
também os surdos mudos e os que 
por aleijão ou deformidade este­
jam absolutamente impossibilita­
dos de cumprir a pena dc prisão 
cellular.

Na quarta-feira ultima passou 
n’esta villa em direcção aos Ar­
cos de Val-do-Vez, para a ma­
nutenção da ordem naquella villa 
na feira quinzenal, onde se es­
peravam novos distúrbios, uma 
força dc 20 praças de infanteria 
8, sob o commando do sr. alfe­
res Luiz Pereira dos Santos.

A alludida força regressou ao 
seu quartel, hontem de manhã, 
por não haver qualquer incidenie.

Continuem assim, evitando por 
essa fôrma, vexames e mais des- 
pezas.

O inspector das fiscalisação dos 
phosphoros da secção de Braga, 
acompanhado de diversos fiscaes 
e d’uma força de 12 praças d’in- 
fanteria 8, realisou terça-feira de 
madrugada uma diligencia á fre­
guezia de S. Thiago de Carreiras. 
d’este concelho, onde constava que 
se fabricavam clandestinamente 
lumes de enxofre.

A presença dos agentes da fis­
calisação causou alvoroso naquel­
la freguezia, e decerto nada con­
seguiriam apprehender se a força 
militar os não acompanhasse, por­
que os populares mostravam-se 
dispostos a defender os fabrican­
tes.

Os fiscaes prenderam Joaquim 
Alves Moita, de Capareiros, Vian- 
na do Castello, que eslava traba­
lhando na manipulação dos phos­
phoros apprchendcndo-lhe 7:062 
caixas d’clles e diversos utensílios 
de fabrico.

Noutra parte trabalhava José 
Barbosa, de Carreiras, o qual lan­
çou fogo a grande quantidade de 
envolucros de papel destinado aos 
lumes, bem como a outros ma- 
teriaes e aprestos do fabrico. Em 
seguida saltou por uma janella, 
evadindo-sc. Sua mulher. Joaqui- 
na Carolina Barbosa, saltou lam­
bem, mas apesar d isso foi presa.

José Quelhas, lambem de Car­
reiras, foi capturado e em sua 
casa apprehenderam os fiscaes 2 
mezas próprias para a manipula-- 
ção dos lumes, assim como um 
tacho de molhar e um prato com 
massa phosphorica, e ainda gran­
de quantidade de eaixas vasias.

Os presos foram para Braga, es­
coltados pela força militar, e con- 
juntamente com elles mais duas 
mulheres e duas raparigas que se 

na venda dos phos-

Foi realisado o sorteio dos tí­
tulos de 4 p. c. de 1888 a atnor- 
tisar em janeiro, sahindo os pré­
mios maiores nos seguintes nume­
ros: 77.-571 com 4:500$000 réis; 
5.359 com 450$000 réis; 30:351, 
71;120 e 133:921, com 180$000 
réis.

De passeio foi ao Porto com curta 
demóra o ex.m0 sr. commendador Tei­
xeira de Sequeira, meretissimo juiz de 
direito d’esta comarca, acompanhado de 
sua ex.ma esposa e filha, D. Francisca.

S. ex.’* regressam Amanhã.
♦

Na parochisl egreja d’esta freguezia 
baptisou-sé no domingo passado uma 
menina filha do nosso presado amigo, 
sr. dr. Abel Soares Rodrigues.

No dia 23 do corrente vão á 
praça, na repartição de fazenda 
d’este districto, os bens perten­
centes aos passacs dos rc\.oS pa- 
rochos, d’este concelho, a saber :

Da freguezia de S. Pedro de 
Valbom.—Oito oliveiras no adro 
da egreja e um viveiro de lou­
reiros. 7$200 réis; — uma grande 
carvalha no adro de S. Bento e 
a deveza fóra do adro, ao sul, 
com nove carvalhos, 18g000 rs.

Da freguezia de Cabanellas. — 
Uma terra de lavradio denomina­
da a Leira da Seara, na Veiga, 
28$800 réis.

Fiscalisação <lc impostos

Da inspecção geral dos impos­
tos foi enviada uma ordem de 
serviço mandando preparar os em­
pregados do corpo de fiscalisação 
no concelho de Braga, a fim de 
seguirem para os seus novos toga­
res. Consta que no concelho da 
Povoa de Lanhoso ficará um fis­
cal de l.a classe encarregado dos 
respeclivos serviços ; e que o con­
selho de Villa Verde fica sob a 
superintendência de um sub-chcfe 
fiscal que terá residência em Ama­
res.

No mercado que se realisou hontem 
no Pico de Regalados, os cereaes regu­
laram pelos preços seguintes :

Milho branco. 
Dito amarello 
Centeio i . 
Mill<o alytí . 
Feijão branco 
Dito amarello 
Dito fradinho
Painço
Batatas .
Azeite, almude
Ovos, 6 por

Regressam hoje da capital ao seu so­
lar da Torre, em Soutello, os nobres 
Viscondes da Torre.

•
Também regressou ha dias da capi­

tal, onde se demorou algum tempo, o 
nosso presado amigo e assignante, rev.° 
sr. padre José Luiz da Motta Abreu, 
da visinha freguezia de Moz.

*
Esteve entre nós, o sr. José da Cos­

ta Machado Villela, digníssimo conego 
da Sé de Braga.
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d’esta comarca de Vil- 
la Verde e cartorio do 
escrivão do 3.° oflicio, 
no dia 21 do corrente, 
por onze horas da ma­
nhã, á porta do tribu­
nal judicial, d’esta mes­
ma comarca, se téem 
de arrematar e serem 
entregues a quem maior 
lanço offerecer acima 
da sua avaliação para 
pagamento da quantia 
de 140152 reis, e os 
sellos e custas da exe­
cução que o Magistra­
do do Ministério Pu­
blico, move contra An- 
tonio Gonçalves Lima,

çalves Lima, no inven­
tario a que se proce­
deu por obito de Ben­
to Gonçalves Lima e 
mulher Anna Rosa Gon­
çalves, que foram mo­
radores na mesma fre­
guezia, cujas proprie­
dades penhoradas na 
referida execução, são 
as seguintes:

Leira de matto do 
Outeiro ou Outeirinho, 
no valor de 80000 rs.

Leira da Lameira, de 
lavradio, com agua [de 
rega, no valor de reis 
510000.

Uma torna de mat­
to no sitio da Bogalhei- 
ra, no valor de 800 rs.

Uma torna de matto 
da Seara, no valor de 
10000 reis.

Uma torna de matto 
adeante da Sara, no va­
lor de 10000 reis.

Leira de matto ade­
ante da leira depBerel- 
las, de lavradio, com 
agua de rega da poça 
da Cargadeíla, no va­
lor de 250000 reis.

Uma terça parte do 
campo da Gemèa, com 
agua 4a poça do Pe­
reiro, no valor de reis 
260666.

E uma sexta parte 
do campo da Çórtinha, 
com agua de lima e 
rega, no valor do reis 
100000.

Todos estes prédios 
são situados no logar 
de Figueiredo, fregue- 
zia de Cibões, desta 
comarca.

Pelo presente são ci­
tados todos os credo-

A boucinha deCima, 
por 100000 réis.

A terra da Ponlelha, 
de cultivo, por 500000 
réis, estes em Gou- 
vim.

Eo barbeito da Car- 
valha, por 30500 réis, 
todos na freguezia de 
Valdreu.

Sào citados os cre­
dores incertos para de­
duzirem os seus direi­
tos.

São citados os cre-1 da freguezia de Cibões, 
dores incertos, para de- como curador nomeado 
duzirem os seus direi- ao auzente Manoel Gon- 
tos.
1531 Verifiquei

O juiz de Direito,
Teixeira de Sequeira. 

O escrivão,
Gaspar Augusto Telles.

Concurso para a arrema­
tação do sustento aos 
prezos indigentes nas 
cadeias d esca comarca.
Nos termos dos ar­

tigos 143.’, 144.°, 146.° 
a 149.° do regulamento 
das cadeias civis de 21 
de setembro de 1901. 
e das condições e clau­
sulas elaboradas pelo 
Delegado do Procura­
dor Regio, desta co­
marca e superiormen­
te approvadas, as quaes 
se acham patentes n’es- 
ta administração, onde 
serão prestados os es­
clarecimentos de que 
os interessados care­
çam,acha-se aberto con­
curso perante o admi­
nistrador do concelho, 
para a arrematação do 
sustento dos prezos in­
digentes nas cadeias 
d esta comarca, a qual 
terá logar no dia 30 do 
corrente, pelas 10 ho­
ras da manhã, e terá 
de vigorar desde o l.° 
de janeiro proximo até 
31 de dezembro de 
1903.

Administração do con­
celho de Viila Verde, 1 
de dezembro de 1902. 
Eu Avelino do Nasci­
mento Peixoto, secre­
tario d administração o 
subscrevi e assigno. 
O administrador substituto, 
Victorio d'Araújo Azevedo Vas- 

concellos Feyo. (1534)
Comarca de Viila 

Verde
Pelo juízo de direito res incertos que sejul- 

Ma comarca de Vil- ■ com 0 dll'eito aos 
prédios a arrematar,

Viila Verde, 4 de 
Dezembro de 1902.

Verifiquei, 
O juiz de direito substituto

Aguiar. 
1536) O escrivão, 
Augusto Feio Soares d’Azevedo

Comarca de Viila 
Verde

Éditos de 30 dias
Pelo juizo de direi­

to da comarca de Viila 
Verde e cartorio do 5.° 
officio, correm éditos 
de trinta dias, citando 
o credor Porfirio Pei­
xoto, da freguezia de 
Souto, comarca .d’Ama_ 
res, para deduzir 09

to e alguns pinheiros, 
foreiro á Confraria do 
Senhor de São Mame- 
de d’Escariz com o fo­
ro censo annual de 50 
litros 646 millilitros de 
milhão, no valor de 
1040220 réis.

Uma leira nos Cras- 
tos, de matto e alguns 
pinheiros, no sitio do 
mesmo nome, fregue­
zia dita, no valor de 
30500 réis.

Uma leira nos Cras- 
tos, de matto e alguns 
pinheiros, sita no dito 
logar e freguezia no 
valor de 60000 réis.

Uma loira ou bouça 
seive, de matto e pi­
nheiros, foreira á ca- 
mara municipal, no va­
lor de 90000 réis.

Pelo presente são ci- 
tapos todos os credo­
res incertos da dita 
interdicta executada, 
para deduzirem queren­
do todos os seus di­
reitos dentro do praso 
legal.

Escrivão o do 4." of- 
ficio, Antonio Ignacio 
Machado Brandão.

Viila Verde, 26 de 
Novembro de 1902.

Verifiquei, 
O juiz de direito, 

Teixeira de Sequeira.
Comarca dc Viila 

Verde
Arrematação

No dia 7 de 
zembro proximo, por 
onze horas da manhã, 
á porta do tribunal ju­
dicial, por deliberação 
do conselho de famí­
lia, no inventario por 
obito de Jeronymo Si­
mões, que foi morador 
na freguezia de Val­
dreu, voltam novamen­
te, á praça, por meta­
de do valor da avalia­
ção, ficando a contri­
buição de registo á 
conta dos armalantes:

Uma dorna de cas­
tanho, em 750 réis; — 
um pipo, duas encha- 
das e uma sachola, em 
10050 rs,

As casas de vivenda, 
sequeira, espigueiro e 
rocio, em 1000000 rs.

A cerca de Novedel 
los, de lavradio e vi­
donho, por 
réis. .

A boucinha da Cer- j 
ca, e corteiho, por rs. 
100000.

1NNUNCI0S
Comarca de Viila 

Verde
Arrematação

3.* PRAÇA
No dia 7 do pro­

ximo mez de dezem­
bro, por onze horas 
da manhã, á porta do 
tribunal judicial d’esta 
comarca e por delibe­
ração do conselho de 
íamilia, no inventario a 
que se procede por 
obito de Custodia de 
Oliveira, moradora que 
foi na freguezia de Cer- 
vães, se tem de arre­
matar por todo o pre­
ço, visto não ter lan- 
çadorna segunda praça 
o prédio seguinte:

Uma morada de ca­
sas e eido da vivenda 
sitas no logar do Car- 
valhal, freguezia deCer- 
vães, que se compõe de 
cosinha, quarto e co­
berto e o eido de ter­
reno inculto com al­
gum vidonho.

Pelo presente são ci­
tados todos os credo­
res incertos que se jul­
guem com direito ao 
prédio a arrematar a 
fim de o deduzir que­
rendo.

Verifiquei, 
O juiz de direito 

1529) Teixeira de Sequeira. 
O escrivão,

Francisco Assis de Faria.
Comarca dc Viila 

Verde 
Arrematação

No dia 7 de dezem­
bro proximo, por dez 
horas da manhã á por­
ta do tribunal judicial 
desta comarca de Vil- 
la Verde, voltam se­
gunda vez á praça por 
metade da sua avalia­
ção e serão entregues 
a quem maior lanço 
offerecer, os bens abai­
xo mencionados, per­
tencentes e penhora­
dos á interdicta exe­
cutada Maria Joaquina 
Moreira, viuva, da fre­
guezia de São Marti- 
nho de Escariz, pela 
execução por sellos e 
custas que lhe move o 
Ministério Publico, a 
saber:

Campo do Lodeiro, 
sito no sitio d este no­
me, freguezia de São 
Martinho d’Escariz, de 
lavradio, vidonho, mat-

Verifiquci
O, juiz dc direito 

Teixeira de Sequeira.
1532) O escrivão 

Gaspar Augusto Telles.
Comarca de Viila 

Verde
Éditos de 30 dias

Pelo juizo de direito 
desta comarca de Vil- 
la Verde e cartorio do 
escrivão abaixo assi- 
gnapo, nos termos e 
para os fins do artigo 
696.° e seus §§ do Co- 
digo do Processo Civil, 
correm éditos de trin­
ta dias, a citar a cre­
dora D. Joanna Amé­
lia de Magalhães San- 
tAnna, da freguezia e 
comarca da Ponte da 
Barca, a fim de assis­
tir a todos os termos 
e deduzir o seu direi­
to querendo, no inven­
tario a que se procede 
por obito de Antonio 
Luiz Antunes, viuvo, 
morador que foi na fre­
guezia de Aboim da 
Nobrega.

Viila Verde, 27 de 
novembro de 1902.

Verifiquei, 
O juiz de direito 

1533) Teixeira de Sequeira.
O escrivão, 

Francisco Assis de Faria.
Comarca dc Viila 

Verde
Arrematação

No dia 7 de De­
zembro proximo, por 
onze horas da manhã, 
á porta do tribunal de 
justiça, volta, nova­
mente á praça, por 
metade tio valor da 
avaliação, por delibe­
ração do conselho de 
familia, no inventario 
por obito de Manuel 
da Silva, que foi de 
Cabanellas, ficando to­
da a contribuição de 

1010000 registo a cargo do ar- 
i remalante :

A leira das Courel- 
i las, de lavradio, por 
| 880000 réis.



FOLHA DE V1LLA VERDE

JOÃO CHAGAS o ex-tenente COELHO PHARMACIA MODERNA

de

A NOVA COLLECÇAO POPULAR

«O réis

ASSIGN ATURA PERMANENTE

gravuras

60 reis cada fascículo | Tomo mensal reis 300

Villa Verde—Oíficina dlmpressSo de Sá Pereira—1902.

Edição de luxo em papel de grande formato lllnstrada com finíssimas 
gravuras francezas

do presbytero

José Joaquim Pereira Yillela 
e seu irmão

Joaquim Antonio Pereira Yillela

HISTORIA GERAL DOS JESUÍTAS
Instituições c costumes, desde a sua fundação 

até nossos dias, coordenada dos melhoras aactores, tanto nacionaes 
como estrangeiros, segundo o plano de L A. ARhOLLD

Adolphe d’Ennery

A FILHA DO CONDEMNADO

0 FILHO DE DEUS
Novo romance de grande sensação

Assigna-se aos fascículos senianaes de 16 paginas, ao pjeço 
ao preço

CONSULTORIO MEDICO 
0 clinico Gaspar Macedo, 
dá consultas diarias ãs 9 
horas da manhã no seu 
consultorio em Prado; e 
em Braga, no Campo de 
Sant'Anna, n.° 55, 2.°, ás 
terças-feiras e sabbados, 
desde as 11 ás 2 da tarde.

Analyses clinicas e mi­
croscópicas de urinas, es- 
carrhos e productospatho- 
logicos_________________(2-3

Escriptorio de negocies 
eeclesiaslicos

de 60 reis, e aos tornos mensaes de cinco fascículos, 
de 300 reis—pagos no aclo da entrega.

Pedidos á «Ernpreza Democrática de Oorlugal». rua dos Dnu- 
rjdores, 29, Liaboa, o á «Agencia de Publicidade do Norte», 
rua de Santa Catharina, 155, Poito. - Nas localidades das pro­
víncias.—ecu casa dos agentes.

Doscripçào illuslrada com os relraios dEI-Rei D. Manoel e de 
Vasco da Gama, e ben assim com a representação do embarque 
na praia do Raslello e;o 8 de Julho de 1497, e das recepções na 
udia e em Lioboa.

E íísn grandioso panorama de Belem
Brindes a todos os angariadores d’assignalnras nas condições 

dos prospeclos. Acceilain-se correspondentes n’esta via.
Pedidos aos editores BELEM & C.°, rua do Marechal Salda­

nha 62, — Lisboa.

Grande romance de aventuras e de lagrimas 
Illustrado com 200 gravuras de Mey

4 folhas com 3 grav. por semana | 15 folhas com 13 grav. por mez
«O réis | 300 réis

Encarrega-se de lodos os ne­
gócios dependentes das reparli- 
tições ccclesiasticas de Braga, 
Nuncialnra Apostólica e da San­
ta Sé, taes como: processos de 
ordens menores sacras com res- 
pectivos breves, disgpnsas de 
parentesco para casamento, li­
cenças para casamento com pro­
clamas ou sem elles, justifica­
ções, sanatorias e quaesquer 
breves aposlolicos, o que indo 
se trata com suihina brevidade 
e maxima economia.

Todos os documentos para os 
pobres são tratados gratuita- 
mente.

Correspondência para J. J. 
Pereira Villela. rua da Rai­
nha, n.° 53, 55 c 57=BRAGA.

o IHffi
Por ÉMILE IIICUEBUVRG

GRANDE EDIÇÃO ILLUSTRADA

Guerreiro e Monse
O

por
ANTONIO DE CAMPOS JÚNIOR

Por T. UNO DASSUMPÇAO
Publicação a fascículos semanaes de 2 folhas de 8 paginas 

cada, in-4.°, grande formato, contendo cada fascículo 4 magni­
ficas gravuras ; ou a tomos nrensaes de 11) folhas de 8 paginas 
cada, contendo 20 gravuras.

seus diraitos no inven­
tario orphanològico por 
obitode TheJe­
sus, niorviora que foi 
no logar de Marzagão, i 
freguezia de S. Miguel j 
d’Oriz.

Villa Verde, 26 de | 
Novembro de 1902.

Verifiquei, 
0 juiz de direito,

1535,) Teixeira de Sequeira.
O escrivão, 

Gaspar Emílio Lopes Guima­
rães.

as suas altas qualidades de ro­
mancista, sabendo empolgar o 
ensihilisar o leitor com o seu 
poder descriptivo.

A ernpreza, sempre escrupu­
losa na escolha dos livros que, 
offerece aos seus assignan tes 
cre que lhes prestará um ser­
viço o‘J recendo-lhes a emoci- 1 
nanle <bra

0 SELVAGEM
Edição illuslrada com cromos 

e gravuras.

Tal ó o titulo do romance que 
ernpreza Belem & C." vae pu­
blicar embreve, e cujas situa­
ções allamenle drainalicas es­
tão destinadas a um grande 
successo. Succede.u o mesmo 
em França, onde successivas 
edições de

0 SELVAGEM
se esgotaram como por encan­
to. Richebourg, um dos mais 
populares c queridos escripto- 
res, accenluoti em

O SELVAGEM

logicos.
Soros pbysiologicos, gelatinado, anti-streptococi e 
Roux.

BRINDES A TODOS OS ASS1GNANTES

0 mais trágico e emocionante dos romances até boje publica­
dos por esta ernpreza I Enlrecho digno do aiiclor famoso de : 
As Duas Orphãos, da Conspiradora, da Linda de Cha- 
mounise e da Martyr. Aventuras e peripécias extraordinárias, 
Gtande drama de amor e de ciúme, de abnegação e de. heroísmo! 
Luclas terríveis com a natureza e com os boioens atravez de 
paizes longiquos e mysteriosos I Uma figura admiravel de mu- 
her conduz a acção ! ac.cendendo enlhusiasmos pela sua cora­
gem, arrancando lagrimas pelos seus inforluuios ! Desfecho sur- 
prehendente!

Duzentos mil prospeclos illuslrados distribuídos grátis.
Estão impressas as primeiras folhas d.i obra. Recebem-se des­

de jã assignaturas na livraria editora ANTIGA CASA BERTRNAD 
—José Bastos, rua Garrelt, 73 e 75—Lisboa.

íela combinação verdadeiramente admiravel e pela impres­
sionante contextura das scenas, que constituem o enlrecho do 
formoso romance «O Filho de Dens», assim como também pe.la 
e esmero da sua linguagem, este trrbalho tem evidenlemente 
lod > o direito a ser considerado como uma joia litternria de 
valiosissimo quilate.

«O Filho de Deus» é fundado em factos tão absululamente 
verosímeis, e desenrola as suas peripécias com uma naturalida­
de tão compl-Ua, que o leitor julga eslar assistindo a nrn dos 
muitos dramas commovenles, que a cada passo se encontram 
na vida real e positiva.

Desejando os editores Belem & C? a todo o transe apresen­
tar esta obra verd.adeirarneule excepcional pelo seu grande 
meracimcnlo, em edição de luxo de grande formato, egual á 
edição fianceza L’ENFANT bU BON DIEU, resolveram alterar o 
formato das suas edições, pois que de outro modo não poderiam 
utilisaras magnificas gravuras que compram ao editor francez.

3 folhas illuslradas com 3 gravuras e oura capa, 60 rs. por 
sernano. Cada serie de 15 folhas, com 15 gravuras, 300 réis.

DOUS BRINDES A CADA ASSIGNANTE

a viagem de vasco da Gama á índia

Grande edição de luxo, illustrada com numerosas 
gravuras em madeira, e reproducção chimica, cuida- 

dosamente revista e ampliada pelo auctor

00 rs. Uma caderneta por semana-Um tomo por mez, illust. 300 rs
E’ esta a 3.a edição do famoso romance consagrado ao d«s 

cobrimenlo do caminho marítimo da índia c ás primeiras con 
quistas dos porluguezes no Oriente. A l.a e a 2.a coinplelamen 
lamente se exgojoram em menos de um annc, chegande alguns 
dos últimos exemplares a ser vendidos, em livrarias de Lisboa 
e porto, por 3^000 réis, ou seja o triplo do seu primitivo preço.

Podido á Bibliotheca illustrada do «Século», rua Formosa, 43 
—Lisboa.

HISTORIA 
da

I REVOLTA DO PORTO 
em

31 DE JANEIRO DE 1891

Analyses clinicas o bactereologicas sob a dirccção dos 
clínicos Gaspar Macedo e Custodio Pinto.

Exames microscopicos de escarrhos, urinas e produ- 
ctos pathologicos.

Estérilisações e preparações de soros c sucos pliysio-

Aos vinhateiros porluguezes
Todos os vinhateiros, mesmo os mais experientes na fabricação 

dos vinhos, devem adquirir o

nimiiíi rimiM n hmi(M 
ube acaba de ser posto á venda nas principaes livrarias do remo • 
porque esse livro, escripto pelo eminente agronomo

rM. RODRIGUES DE MORAES 
rata com a maior precisão e clareza de todas as operações vinarias 
desde a vindima, até o concerto e melhoramento dos diversos vinhos 
c aproveitamento dos resíduos da vinilicação, e ensina a prevenir è 
tratar os defeitos e doenças dos vinhos. É’ uma obra eminentemente 
prática, profusamente illuslrada com gravuras elucidativas, constituindo 

o guia mais completo de fabricantes de vinhos,
que até hoje se tem publicado em portuguez, 

brangendo todas as matérias respeitantes o esta industria agrícola e 
dando conta dos mais recentes estudes.

E’ um volume de 300 paginas, cora extenso texto 73 
e o retrato do insigne professor FERBE1RA LAPA. "

PREÇO EM BROCHURA 700 REIS

Pedidos áLivraria Moderna, praça de D. Pedro, 42 44,-P orto

PHARMACIA HÇM^PATHA
PEFUMARIAS

Correspondência direcla com as principaes fabricas 
nacionaes c estrangeiras de productos chimicos c phar- 
ceuticos.

Todas as formulas e preparações são feitas sob a direcção do 
pbarraaceutlco

JOSÉ MACEDO
55, Campo de SanfAnna, 59 — I8RAGA.


